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			PREFÁCIO

			Depois de grandes ataques, especialmente com o surgimento explícito de propagandas anti-intelectuais no Brasil, a Teoria Crítica da Escola de Frankfurt tem sua importância destacada, continua despertando interesse por seu pensamento. Nesse ínterim, a Teoria Crítica frankfurtiana demarca seu espaço no debate nacional e internacional não apenas porque aborda questões atemporais a respeito de governos totalitários, como foi o Nazismo na Alemanha, governo este que se estende ao risco universal da instalação da barbárie no campo político e social. Na verdade, a Teoria Crítica foi capaz de mobilizar um conjunto de elaborações essenciais ao recolocar problemas entre a política e a moral no século 20. Com isso, desenvolveu uma crítica à teoria do conhecimento e às formas de gestão social baseadas nas matrizes liberais, decorrendo daí sua atualidade e importância no século 21.

			Dessa forma, a Escola de Frankfurt reposiciona uma nova teoria sobre o sujeito contemporâneo, diferente da teoria do indivíduo burguês no liberalismo e, também, no neoliberalismo. Realiza uma leitura do sujeito pautada na psicanálise freudiana como também na teoria marxista, apesar de muitos pensadores da Escola de Frankfurt terem se distanciado do marxismo pensado no período da ex-União Soviética. Contudo, é importante ressaltar que a Escola de Frankfurt não busca reconciliar as teorias acima mencionadas, como também com nenhuma outra teoria. Em linhas gerais, procura investigar sob múltiplos olhares o impacto do capitalismo perante as vulnerabilidades e formações psicológicas dos indivíduos no que concerne ao autoritarismo, ao narcisismo patológico e à paranoia. 

			Por certo, a relação não conciliada entre marxismo, psicanálise e demais teorias serve de fundamento para se compreender o fascismo, a indústria cultural, a dialética existente entre natureza e história e suas relações com a vida humana em sociedade. Ademais, recorre a outros pensadores no campo da Filosofia, Arte e Cultura, os quais servem de fundamento para uma crítica social abrangente. Todas essas construções teóricas são pensadas dentro das condições materiais dadas pela produção de mercadorias do mercado econômico na contemporaneidade.

			Diante do exposto, a proposta de uma discussão definitiva sobre a Teoria Crítica da Escola da Frankfurt no Brasil ainda é prematura. Em razão disso, o esforço dos pesquisadores na área é certamente rico o suficiente para assegurar a previsão de que esta continuará influenciando as ciências humanas como também as gerações subsequentes. Essa condição não é externa ao que se propõe nesta obra: ela contextualiza e oportuniza uma leitura em desenvolvimento da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, cujos problemas suscitados se tornam questões que caracterizam investigações pelas próprias circunstâncias que as provocam no passado e no presente. É nesse prólogo que se encontram os pesquisadores e demais estudiosos diante das cenas do mundo atual posto em questão, como os capítulos que se seguem neste livro procuram mostrar. 
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			APRESENTAÇÃO

			O que melhor distingue a educação escolar e universitária é sua instrumentação pela pesquisa. Por outro lado, se não aparecer esta instrumentação, ficará sem distintivo próprio, não se diferenciando de outros lugares educativos na sociedade. Educar pela pesquisa do conhecimento. Este é o meio, educação é o fim.

			(DEMO, 2003).


			Hodiernamente, a educação, preocupada cada vez mais em atender aos reclames postos pela ideologia do mercado e da competitividade, tem se preocupado sobremaneira com a disseminação das informações ou conhecimentos de segunda ordem em detrimento de um trabalho formativo mais amplo e significativo no campo tanto da produção de novos conhecimentos como da formação humana. Assim, seguindo o canto do capital, a educação esvazia-se do seu real sentido e atrela-se à lógica da gestão empresarial e da formação para o mercado, mantendo, dessa forma, uma cisão cada vez maior entre a dimensão do pensar e a do fazer, ou entre sujeito e objeto, universal e particular, teoria e práxis. Para Adorno (1995, p. 183), essa cisão, entretanto, “[...] torna-se ideologia, exatamente sua forma habitual, assim que é fixada sem mediação [...] Uma vez radicalmente separado do objeto, o sujeito já reduz este a si; o sujeito devora o objeto ao esquecer o quanto ele mesmo é objeto”.

			Tal afirmação não apenas demonstra o estado de indigência no qual o sujeito recaiu em face da sua negligência ao exercício do pensamento, como, ainda, evidencia a necessidade da recuperação da capacidade de resistência à fragilização da autorreflexão urgentemente. Daí não somente serem oportunas, mas, para além disso, tornarem-se relevantes reflexões tais como as empreendidas na presente obra, sob o título de Teoria Crítica da Sociedade e Educação: múltiplos olhares, para contribuir com tal enfrentamento. Entende-se que o movimento histórico, principalmente no campo da Educação, só pode ser possível de ser reconfigurada mediante múltiplos tensionamentos. E, nesse tocante, o mais significativo deles é o exercício do pensamento em conexão com a realidade. Afinal, o alvo da crítica não é “[...] a necessidade no pensamento, mas é a relação entre os dois” (ADORNO, 2009, p. 337).

			Nesse sentido, tendo como referência essa perspectiva multívoca, salienta-se que esta presente obra é fruto de debates e reflexões efetuadas na disciplina denominada de “Teoria Crítica da Sociedade e a Educação”, do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE da PUC Goiás, a qual foi ministrada no segundo semestre de 2021, além, evidentemente, de outras duas contribuições trazidas por autoras externas convidadas. Feitos esses esclarecimentos oportunos, passa-se à exposição das sínteses dos capítulos que a compõem.

			O texto de Estelamaris Brant Scarel e Márcia Cristina Fernandes Pereira Bessa, “A psicanálise freudiana, a criança e a educação”, como aponta o próprio título, fundamentando-se em Freud (1856-1939), procura pôr em evidência as principais contribuições propiciadas por essa teoria ao processo formativo da criança, visando às condições de possibilidade do estabelecimento de um trabalho de resistência ao estado de barbarização; em especial, no contexto contemporâneo.

			O capítulo elaborado por Ângela Roberta Felipe Campos e Divino de Jesus da Silva Rodrigues, sob o título de “A formação de professoras(es) da educação infantil: um olhar a partir da Teoria Crítica de Adorno”, busca apreender, com base em uma pesquisa no sistema de Banco de Dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) nos últimos cinco anos, o estado de conhecimento acerca da formação de professores para a educação infantil em diálogo com a teoria adorniana, análise esta que ensejou aos autores detectarem não somente que a perspectiva teórica de Adorno ainda é pouco explorada, como também viabilizou a eles tensionarem os docentes da educação infantil sobre a possibilidade do estabelecimento do confronto ou não à Indústria Cultural com vistas à formação para a autonomia e emancipação.

			O capítulo produzido por César Pereira Martins e Estelamaris Brant Scarel, denominado de “Freud, adorno, a formação das imagos e o processo de ensino-aprendizagem”, faz uma aproximação à Psicanálise de Freud em interface com a teoria adorniana, objetivando demonstrar que as análises feitas por esses teóricos a respeito da educação contribuem sobremaneira para que os docentes compreendam que o processo educativo deve primar pela ética em prol de um processo educativo que interfira positivamente na formação dos estudantes.

			O texto de Antonia de Paula Ribeiro, “Adorno e a educação no Admirável Mundo Novo”, a partir de uma metáfora com a obra de Aldoux Huxley (1896-1963), Admirável Mundo Novo, põe em relevo uma crítica à racionalidade instrumental engendrada pelo capitalismo industrial, com vistas a destacar a atualidade do pensamento adorniano como ponto de partida para o embate com o “eclipsamento da razão”, segundo a perspectiva de Horkheimer (2015).

			O capítulo produzido por Eliane Batista de Souza Moreira e Divino de Jesus da Silva Rodrigues, “A trajetória histórica do Setembro Azul para as pessoas com surdez: um olhar a partir de Auschwitz”, tendo como ponto de partida a experiência barbarizante com o extermínio das pessoas com deficiência durante o holocausto, faz uma breve análise sobre o movimento denominado de “Setembro Azul”, criado para combater esse estado de extremismo, o qual, segundo os autores, passou a ser reconhecido como uma importante mobilização de resistência e de alcance de maior reconhecimento pela comunidade surda.

			A análise efetuada por Daniel da Silva Mendes e Divino de Jesus da Silva Rodrigues, sob a denominação de “A barbárie das mídias na sexualidade das massas”, põe em destaque a influência das mídias no contexto contemporâneo, contribuindo de forma indelével para a “mistificação das massas”, conforme criticam Adorno e Horkheimer (1985). Na concepção dos autores, as mídias, a partir de sua perspectiva ideológica, transformam homens e mulheres em objetos sexuais, naturalizando os processos de violência subjacentes aos seus mecanismos de dominação, consequentemente acirrando a violência.

			O texto de Marco Antônio Oliveira Lima e Estelamaris Brant Scarel, “Educação escolar: emancipação para a democracia”, procura fazer uma aproximação, à luz da Teoria Crítica frankfurtiana, ao processo de dominação recorrente ao longo dos processos históricos, com vistas a demonstrar a relevância dos processos educativos escolares como possibilidade de resistência, pela autocrítica, aos extremismos como o preconceito, a xenofobia, o racismo, a violência, visando à conquista da democracia.

			O capítulo de Nelma Roberto Gonçalves Mendes e Estelamaris Brant Scarel, denominado de “A dialética negativa adorniana e a precarização do trabalho docente: algumas reflexões”, fundamentando-se no pensamento dialético adorniano, formula uma crítica categórica ao contexto educacional contemporâneo sob a égide das políticas educacionais neoliberais, as quais contribuíram de forma inconteste com a precarização do trabalho docente, exigindo, dessa maneira, que os professores, mediante o exercício da autorreflexão crítica, estabeleçam o confronto a esse estado de coisas, pois, conforme a concepção adorniana, citada pelas autoras, a “resistência” seria a condição de sobrevivência do sujeito na atualidade.

			O texto produzido por Nívea Oliveira Couto de Jesus e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida, cujo título é “O ensino remoto e a indústria cultural em Goiás”, apresenta um exame da educação no Estado durante a ocorrência da pandemia movida pela Covid-19, acontecimento esse que oportunizou a flexibilização do processo ensino-aprendizagem, por meio de aulas remotas, acarretando prejuízos sem precedentes ao trabalho formativo nesse contexto. Na visão das autoras, não obstante os investimentos do estado de Goiás no aprimoramento tecnológico para a obtenção da maior ampliação do acesso à internet, o ensino remoto atrelou-se aos ditames da Indústria Cultural, transformando a aprendizagem em um engodo e o processo de ensino na ideologia da falsa consciência.

			O capítulo escrito por Gessione Alves da Cunha e Estelamaris Brant Scarel, “Colégios cívico-militares em Goiás: pedagogia da formação humana da juventude e contradições”, com base em uma retrospectiva histórica panorâmica e, também, estrutural acerca dos Colégios Cívico-Militares no Estado, põe em relevo elementos fundamentais para se refletir sobre o novo radicalismo de direita e, ainda, a respeito da formação com traços extremistas, porquanto barbarizantes, nesses espaços (de)formativos, concluindo, por conseguinte, que tal modelo educativo, em face de seu viés ideológico, contraditório e técnico-instrumental, carece não apenas de maior conhecimento, mas, também, de maior confrontação.

			Dentre as pertinentes e acertadas contribuições consta, em primeiro lugar, a análise trazida por Cleudes Maria Tavares Rosa, “Educação crítica, Direitos Humanos e formação de professores: uma reflexão à luz da Teoria Crítica Frankfurtiana”, a partir de um olhar histórico-jurídico-filosófico, demonstra que os direitos humanos, ao longo de sua trajetória histórica, foram perpassados por múltiplos valores humanos, culminando nos tratados internacionais em meados do século 20, decorrentes do profundo estado de barbarização no qual as sociedades modernas recaíram. Mas, apesar desse avanço no sentido de se recobrar a cidadania danificada, mediante, por exemplo, a invocação de um processo educativo contra a barbárie e em prol da autonomia, vence a pseudoformação, em virtude de a experiência formativa atrelar-se aos apelos da indústria cultural, estado de coisas que é questionado ao final pela autora.

			A segunda e última contribuição, de Jussimária Almeida dos Santos, com o título de “Universidade, conhecimento e formação”, fazendo uma retrospectiva ao medievo, evidencia que essa instituição ao longo de sua trajetória histórica, em face de sua relevância para a produção e disseminação dos conhecimentos e formação humana, tem sido perpassada por inúmeras contradições. A autora, então, com base em Coêlho (2014), apresenta a ideia de se pensar a Universidade sob uma nova perspectiva, recuperando, assim, o elo perdido.

			Após essas breves considerações sobre o conteúdo de cada texto, retoma-se a epígrafe desta apresentação para relembrar o leitor que o teor de cada um deles contém, de fato, o cerne que justifica a publicação da presente coletânea, que se configura, exatamente, na busca do conhecimento por intermédio da pesquisa, visando ao alcance do seu fim, isto é, a educação.

			Referências

			ADORNO, Theodor W. Palavras e sinais: modelos críticos 2. Tradução de Maria Helena Ruschel. sup. Álvaro Valls. Petrópolis: Vozes, 1995.

			ADORNO, Theodor W. Dialética negativa. Tradução de Marco Antonio Casanova. Rev. téc. Eduardo Soares Neves Silva. Rio de Janeiro: Zahar, 2009.

			ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Tradução de Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985.

			COÊLHO, Ildeu. Ensino, pesquisa e formação de estudantes e professores. Revista da PUC Campinas, n. 18, jan. 2004.

			DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas: Autores Associados, 2003. (Coleção Educação Contemporânea).

			HORKHEIMER, Max. Eclipse da razão. Tradução de Carlos Henrique Pissardo. São Paulo: Unesp, 2015.

		

	
		
			Capítulo 1 

			A PSICANÁLISE FREUDIANA, A CRIANÇA E A EDUCAÇÃO

			Márcia Cristina Fernandes Pereira Bessa

			Estelamaris Brant Scarel

			As contribuições da Psicanálise para a educação de crianças 

			O presente capítulo pretende refletir sobre Psicanálise freudiana e suas contribuições para a educação da criança à luz das análises de Adorno (2020). Para Freud (2010), o adulto revela a criança escondida, ou, melhor dizendo, os traumas que essa criança viveu na infância1 condicionam de uma maneira geral às neuroses2 vivenciadas pelo adulto. Martin Jay (2008, p. 133), citando Philip Rieff, escreve: “[...] para Freud, o futuro está prenhe do passado”. Através do estudo dos sintomas neuróticos em adultos, Freud (2010) percebeu que era necessário estudar as crianças para elucidar a raiz dos problemas encontrados no indivíduo3 adulto. 

			A consideração feita acima encontra-se referida em Freud (2010, p. 308) por intermédio das Novas Conferências Introdutórias à Psicanálise, sob o título de: “Explicações, Aplicações e Orientações”. Nesse texto o autor descreve a importância dos primeiros anos da infância para a constituição do Ego do adulto. Nas suas palavras:

			[...] por várias razões, os primeiros anos da infância (até os cinco mais ou menos) têm particular importância. Primeiro, porque incluem a primeira florescência da sexualidade, que deixa estímulos decisivos para a vida sexual adulta. Segundo, porque as impressões desta época encontraram um Eu fraco e incompleto, sobre o qual atuam como traumas. [...] Compreendemos que a dificuldade da infância se acha em que num breve lapso de tempo a criança deve se apropriar dos resultados de uma evolução cultural que se estendeu por milênios de anos.

			A partir do que Freud (2010) evidencia acima, infere-se que a infância pode ser marcada por grandes dificuldades na vida da criança, que repercutirão em sua personalidade quando adulta, devido a seu Eu ainda ser fraco e ao grande volume de conhecimento dado a ela em um curto espaço de tempo. Compreende-se, então, que é necessária uma educação mais humanizada, isto é, que entenda as especificidades dessa fase inicial da criança para evitar futuros danos à sua vida adulta.

			Segundo Freud (2011a, p. 347), a Psicanálise despertou o interesse de muitos educadores na prática da educação com crianças. Com efeito, de um modo geral, a criança assumiu o lugar do neurótico estudado pelo autor.

			De todas as aplicações da psicanálise, nenhuma gerou tanto interesse, despertou tantas esperanças e, em consequência, atraiu tantos colaboradores capazes como o seu emprego na teoria e na prática da educação de crianças. Isso é fácil compreender. A criança se tornou o principal objeto da pesquisa psicanalítica; nesse sentido tomou o lugar do neurótico, com o qual essa pesquisa tivera início. A psicanálise mostrou que no enfermo a criança continua a viver, pouco alterada.

			Diante disso, surgiram algumas expectativas de que a Psicanálise poderia ajudar a Pedagogia no seu objetivo de encaminhar a criança em seu processo educativo regular. 

			Não surpreende, portanto, que aparecesse a expectativa de que o trabalho psicanalítico com crianças beneficiaria a atividade pedagógica, cuja intenção é guiar, estimular e proteger de equívocos a criança, em seu caminho até a maturidade. (FREUD, 2011a, p. 347). 

			Sobre esse assunto, Freud (2011a), o pai da Psicanálise, expressa que o educador deveria conhecer bem o seu objeto, no caso a criança, para compreender as suas necessidades psíquicas. Daí sugerir que o educador deveria receber o conhecimento psicanalítico para auxiliá-lo nessa missão. Além disso, Freud (2011a, p. 349) elucida que a educação não pode ser confundida com a Psicanálise, nem substituída por essa ciência das profundezas humanas, conforme explica melhor a citação a seguir:

			A psicanálise infantil pode ser utilizada pela educação como recurso auxiliar; mas não tem condições de tomar o lugar dela. Não somente razões de ordem prática o impedem, mas também considerações teóricas o desaconselham. A relação entre educação e tratamento psicanalítico será provavelmente objeto de exame aprofundado num futuro pouco distante.

			Deduz-se, a partir desse esclarecimento, que, em virtude de a criança não ser uma neurótica, então, a análise não pode ser comparada com a educação. Sobre essa relação entre análise e educação em crianças, Freud (2011a, p. 349) afirma que “[...] a psicanálise do adulto neurótico equivale a uma reeducação dele. Uma criança, mesmo desencaminhada e abandonada, não é um neurótico, e reeducação é algo bem diferente da educação de um imaturo”. Sendo assim, infere-se, pois, que a análise não corresponde à educação de uma criança. São processos distintos e específicos. Essa discussão é ampliada ao se evidenciar que é possível fazer a análise em crianças desde que elas apresentem sintomas que justifiquem esse trabalho, conforme Freud (2010, p. 309) aponta a seguir: “Não hesitamos em aplicar a terapia analítica às crianças que mostravam sintomas neuróticos inequívocos ou se achavam em vias de um indesejável desenvolvimento de caráter”.

			O texto “Esclarecimento, Explicações, Orientações”, de Freud (2010), traz ainda outro registro apontando a relevância da aplicação da Psicanálise à Pedagogia. Nesse trabalho o autor demonstra a importância desse tema para a compreensão do processo ensino-aprendizagem ministrado às crianças.

			Apenas um tema não posso evitar assim facilmente, não porque não entenda bastante ou tenha contribuído muito para ele. Pelo contrário, quase não me ocupei dele. Mas é tão importante, tão rico de esperanças para o futuro, que talvez seja o trabalho mais relevante da psicanálise. Falo de sua aplicação à pedagogia, à educação da próxima geração. Alegro-me de poder lhes dizer que minha filha, Anna Freud, fez disso a tarefa de sua vida, assim reparando a minha negligência. (FREUD, 2010, p. 307-308).

			A primeira tarefa da educação, segundo a perspectiva freudiana, é buscar entender que a “criança tem de aprender a dominar os seus instintos” (FREUD, 2010, p. 310). Contudo, como já foi visto, é preciso que ela, a educação, considere, por um lado, que, não obstante o controle dos instintos contribua para o trabalho educativo da criança, ele, por outro lado, poderá adoecê-la, causando-lhe, consequentemente, neuroses. 

			Logo, a educação tem de escolher o seu caminho entre a Cila da não interferência e o Caríbdis da frustração. Ao menos que isso seja insolúvel, deve ser encontrado um optimum para a educação, em que ela possa realizar o máximo e prejudicar o mínimo. A questão será decidir o quanto proibir, em que momentos e com que meios. E também será preciso levar em conta que os objetos da influência educacional trazem disposições constitucionais muito diversas, de modo que o mesmo procedimento do educador não pode ser igualmente bom para todas as crianças. (FREUD, 2010, p. 311).

			Daí a relevância da individuação no processo educativo. Daí, também, ter-se em conta que não há uma fórmula de como educar melhor ou de uma educação perfeita, mas sim que é necessário existir o equilíbrio para não propiciar uma educação repressora4 que produza traumas na criança, ou uma educação que não interfira no seu comportamento deixando-a sem direção e produzindo a perversão.5 Desse modo, concorda-se com Freud (2010) que as tarefas atribuídas ao educador não são fáceis. Isso porque ele se vê diante de um dilema muito difícil de enfrentar, pois necessita estar constantemente atento para não ser brando de modo excessivo por um lado e, por outro lado, não revestir a sua pedagogia de demasiada rigidez. Assim, ele deve considerar e dosar a medida de amor e de autoridade que são primordiais na efetiva educação da criança. 

			Para tal feito, o educador precisa conhecer a mente da criança. É nesse sentido que se estabelece uma das relações entre a Psicanálise e a educação, pois a teoria de Freud baseia-se justamente na compreensão da psique humana. Conhecer a criança pode ajudar o docente a educá-la de uma maneira menos traumática. Por esse motivo, Freud (2010, p. 312) sugere “[...] que a única preparação adequada para a profissão de educador é um sólido treino em psicanálise”. 

			O conhecimento da Psicanálise por parte de pais ou responsáveis também é defendida por Freud (2010, p. 312) na promoção da educação. “Pais que fizeram uma análise e que muito lhe devem, inclusive a percepção dos erros de sua própria educação, irão tratar os filhos com maior compreensão e lhes poupar muita coisa que a eles mesmos não foi poupada”. Nesse tocante, Adorno (2020, p. 146) alinha-se à perspectiva freudiana: “Agrada pensar que a chance é tanto maior quanto menos se erra na infância, quanto melhor são tratadas as crianças”.

			Segundo Adorno (2020), o caráter da pessoa se forma na primeira infância, e, devido a esse fato, a educação deve voltar-se principalmente para essa fase na tentativa de se evitar a barbárie referida por ele em seu texto “A Educação contra a barbárie,” conforme as palavras a seguir:

			Entendo por barbárie algo muito simples, ou seja, que, estando na civilização do mais alto desenvolvimento tecnológico, as pessoas se encontrem atrasadas de um modo peculiarmente disforme em relação a sua própria civilização — e não apenas por não terem em sua arrasadora maioria experimentado a formação nos termos correspondentes ao conceito de civilização, mas também por se encontrarem tomadas por uma agressividade primitiva, um ódio primitivo ou, na terminologia culta, um impulso de destruição, que contribui para aumentar ainda mais o perigo de que toda esta civilização venha a explodir, aliás uma tendência imanente que a caracteriza. Considero tão urgente impedir isso que eu reordenaria todos os outros objetivos educacionais por essa prioridade. (ADORNO, 2020, p. 169).

			Para além de um apelo, constata-se que tal concepção se constitui em um imperativo contra a tendência, que se tornou recorrente nas sociedades contemporâneas, de recaída ao estado de barbarização, levando-se a constatar que a afirmação acima de Adorno (2020) com base na teoria psicanalítica de Freud é fundamental para que a educação se volte para os primeiros anos de formação da criança, a fim de se evitar a repetição de Auschwitz, a que ele se refere como o horror. Para tanto, ele postula a necessidade de a educação revestir-se de criticidade, como se segue: 

			A educação tem sentido unicamente como educação dirigida a uma autorreflexão crítica. Contudo, na medida em que, conforme os ensinamentos da psicologia profunda, todo o caráter, inclusive daqueles que mais tarde praticam crimes, forma-se na primeira infância, a educação que tem por objetivo evitar a repetição precisa-se concentrar na primeira infância. [...] Quando falo de educação após Auschwitz, refiro-me a duas questões: primeiro, à educação infantil, sobretudo na primeira infância; e, além disso, ao esclarecimento geral, que produz um clima intelectual, cultural e social que não permite tal repetição; portanto, um clima em que os motivos que conduziram ao horror tornem-se de algum modo conscientes. (ADORNO, 2020, p. 132-133).

			Diante das considerações acima, entende-se que tanto para Freud (2010, 2011) como para Adorno (2020) o conhecimento da Psicanálise pode contribuir para a compreensão da mente da criança e, consequentemente, oportunizar a ela uma educação mais humana e esclarecedora. Nesse sentido, torna-se oportuno insistir-se na relação entre a educação na primeira infância e o que seria efetivamente essa fase, tendo-se como referência a seguinte afirmação de Freud (2012, p. 420-421), a partir de seu texto “Sobre a Psicologia do Colegial”, pois, segundo a Psicanálise,

			[...] as posturas afetivas em relação a outras pessoas, tão relevantes para a conduta posterior do indivíduo, são estabelecidas surpreendentemente cedo. Já nos primeiros seis anos de vida o pequeno ser humano tem assentados a natureza e o tom afetivo de suas relações com as pessoas do outro e do mesmo sexo; a partir de então pode desenvolvê-los e modificá-los em certas direções, mas não eliminá-los.

			De acordo com a visão freudiana, há uma espécie de herança afetiva estabelecida na infância. Dessa forma, as pessoas que “o pequeno ser humano” conhece depois de seus pais e irmãos “[...] são por ele ordenados em séries que provêm das ‘imagos6’ do pai, da mãe, dos irmãos, etc.” (FREUD, 2012, p. 421). Nesse sentido, as pessoas com quem ele se relaciona posteriormente “[...] têm de assumir uma espécie de herança afetiva, deparam com simpatias e antipatias para as quais contribuíram muito pouco” (FREUD, 2012, p. 421). Diante disso, as imagos infantis vão assumir uma eterna ambivalência7 em relação também aos professores, conforme Freud (2012, p. 422) diz a seguir:

			Agora entendemos nossa relação com os professores do colégio. Esses homens, que eram todos pais de família, tornaram-se para nós sucedâneos do pai. Por isso nos pareciam, mesmo quando ainda eram jovens, tão amadurecidos e inalcançavelmente adultos. Nós transferíamos para eles o respeito e as expectativas ligadas ao pai onisciente da infância, e nos púnhamos a tratá-los como nossos pais em casa. Manifestávamos diante deles a ambivalência que havíamos com eles como estávamos habituados a lutar com nossos pais carnais.

			A ambivalência retrata o comportamento ora hostil, ora afetuoso da criança diante de seus mestres, levando-se à inferência de que há um processo de identificação que a criança realiza com seus professores, e tem sua origem nas suas primeiras relações afetivas, como a relação estabelecida com a sua família nos primeiros anos de vida. Acerca da identificação, Freud (2011b, p. 63) traz a seguinte explicação:

			Ouvimos que a identificação é a mais antiga e original forma de ligação afetiva; nas circunstâncias da formação de sintomas, ou seja, da repressão, e do predomínio dos mecanismos do inconsciente, sucede com frequência que a escolha do objeto se torne novamente identificação, ou seja, que o Eu adote características do objeto. É digno de nota que nessas identificações o Eu às vezes copie a pessoa não amada, outras vezes a amada.

			A explicação acima também expressa um conceito freudiano que pode ser usado para compreender a relação professor e aluno, a chamada transferência8. Mesmo que no sentido usual a transferência tenha sido usada para compreender a relação entre o paciente e o analista, no contexto educacional, a relação entre professor e aluno, de um modo geral, é estabelecida mediante a transferência afetiva e de conteúdo. Por isso Freud (2012, p. 422-423) diz o seguinte: “Sem levar em conta as vivências infantis e a vida familiar, nossa conduta ante os professores seria incompreensível, mas tampouco seria desculpável”.

			Segundo Freud (2012, p. 361), no seu trabalho intitulado “O interesse da Psicanálise”, especificamente no que se refere ao trabalho da Pedagogia, esse autor formula a seguinte ideia:

			O grande interesse da pedagogia pela psicanálise se baseia numa afirmação que se tornou evidente. Pode ser educador somente quem é capaz de desenvolver empatia pela alma infantil, e nós, adultos, não compreendemos as crianças, pois não mais compreendemos nossa própria infância. Nossa amnésia da infância prova o quanto nos distanciamos dela.

			Deduz-se, a partir da afirmação acima, que o educador precisa se colocar no lugar da criança, ou seja, necessita adquirir uma compreensão de como ela pensa, se expressa e desenvolve suas atividades. Ora, voltar a pensar como uma criança não é realmente um trabalho fácil para o adulto, talvez em virtude da repressão sofrida por esse adulto, impondo-lhe um comportamento distante da criança. E é nesse sentido que o próprio Freud (2012, p. 362) afirma que, no momento em que “[...] os educadores tiverem se familiarizado com os resultados da psicanálise, acharão mais fácil admitir certas fases do desenvolvimento infantil”. Segundo ele, os adultos valorizam de uma forma muito exagerada os impulsos da criança, por um lado, mas, por outro, reprimem da mesma forma esse comportamento. Isso acarreta a perda do potencial intelectual e criativo da criança. Contudo isso não é motivo para desânimo, pois há um caminho encontrado por Freud (2012, 2010) para reverter todos esses impulsos para um processo chamado por ele de sublimação.

			A tarefa consiste em deslocar de tal forma as metas dos instintos, que eles não podem ser atingidos pela frustração a partir do mundo externo. A sublimação dos instintos empresta aqui sua ajuda. O melhor resultado é obtido quando se consegue elevar suficientemente o ganho de prazer a partir das fontes de trabalho psíquico e intelectual. (FREUD, 2010a, p. 34).

			A educação, portanto, tem de propiciar à criança a possibilidade de ela sublimar seus instintos, no intuito de guiá-la a caminhos melhores, que não sejam destrutivos, mas que alcancem metas mais humanizadas que ajudem essa criança tanto na dimensão individual quanto em sua convivência em sociedade. 

			A criança, a educação e a barbárie

			A obra Psicologia das Massas e análise do Eu e outros textos, segundo Freud (2011b), contém uma análise denominada de “A Associação de Ideias de uma Garota de Quatro Anos”, que se refere a um trecho de uma carta enviada a Freud por uma senhora americana falando sobre sua filha de quatro anos. A criança utiliza-se de símbolos para comunicar à mãe que sabe como surgem os bebês. Esse aspecto do aprendizado da criança é importante ser destacado no sentido de que denota que a criança aprende pela observação: “Quando alguém casa sempre vem um neném” (FREUD, 2011b, p. 314); pela associação: “Ah eu sei muita coisa mais, eu sei também que as árvores crescem na terra” (FREUD, 2011b, p. 314); pelo conhecimento herdado na sociedade: “Sei também que tudo é obra do pai” (FREUD, 2011b, p. 315). 

			Pode-se observar pelas passagens citadas acima que essa criança compreende que os bebês vêm de dentro da mãe. Essa linguagem simbólica apresentada pela criança remete às fantasias e às brincadeiras infantis. Para Freud (2015, p. 326-327): “A ocupação mais querida e mais intensa da criança é a brincadeira”. Ela constrói um mundo só seu baseado na realidade, e à medida que a criança cresce vai deixando as brincadeiras de lado. Freud (2015, p. 327-328) distingue a brincadeira como sendo da criança, e a fantasia como pertencente ao adulto. Nas suas palavras:

			Talvez possamos dizer que toda criança, ao brincar, se comporta como um criador literário, pois constrói para si um mundo próprio, ou mais exatamente, arranja as coisas do seu mundo numa ordem nova, do seu agrado. Seria errado, portanto, pensar que ela não toma a sério esse mundo; pelo contrário, ela toma sua brincadeira muito a sério, nela gasta grandes montantes de afeto. O oposto da brincadeira não é a seriedade, mas sim — a realidade. Não obstante todo investimento de afeto, a criança distingue muito bem da realidade o seu mundo de brincadeira, e gosta de basear nas coisas palpáveis e visíveis do mundo real os objetos e situações que imagina. É esse apoio na realidade que distingue o seu “brincar” do “fantasiar” [...] Assim, também a pessoa em crescimento, quando para de brincar, apenas abandona o apoio em objetos reais; em vez de brincar, ela fantasia. Constrói castelos no ar, cria o que se chamam “devaneios”. 

			Segundo Freud (2015), a brincadeira tem uma função educativa que objetiva preparar a criança para ser um adulto. “As brincadeiras das crianças são guiadas por desejos, mais precisamente por um desejo específico, que é de grande ajuda na educação: o de ser grande e adulto” (FREUD,2015, p. 329). Aqui se encontra outro processo de aprendizagem da criança, isto é, o de aprender por imitação com base na realidade. Infelizmente, as crianças da geração atual estão perdendo a capacidade de brincar, seja pelo excessivo uso das redes sociais, ou aparelhos eletrônicos, seja pelas dificuldades impostas por uma sociedade violenta que as aprisiona em casa. Os jogos e brincadeiras na sua maioria são mediados por uma tecnologia que também expõe desde cedo as crianças à violência. Entretanto, se se quiser uma educação dirigida contra a barbárie, segundo Adorno (2020), ela terá de se valer de todos os meios possíveis para incentivar as brincadeiras e propiciar uma educação mais saudável às crianças.

			A criança se desenvolve no curso de sua vida por meio da educação. É praticamente impossível ao ser humano ser civilizado e sobreviver em sociedade sem renunciar aos apelos da civilização. Daí a importância da educação e do acompanhamento dos pais e professores no processo educativo da criança, sem o qual ela teria muitas dificuldades para alcançar a humanização. Desse modo, Freud (2014, p. 294) explicita o seguinte: 

			[...] não é possível abdicar da educação. O caminho que vai do lactante ao adulto civilizado é longo, muitos pequenos humanos se perderiam nele e não chegariam a realizar sua tarefa na vida, se fossem abandonados sem direção ao próprio desenvolvimento. 

			Uma das críticas de Freud (2014, p. 294) sobre a educação das crianças é a de que a cultura exige muito delas, por isso questiona: “[...] por que solicitar da criança, governada por instintos e fraca de intelecto, que tome decisões que apenas a inteligência amadurecida de um adulto pode justificar?”. Contudo o autor tem em vista que não se pode esperar o crescimento da criança para influenciá-la, pois é justamente na sua primeira infância que o seu caráter é formado. 

			Os pais são o primeiro objeto de afeto da criança, por isso ela os toma como modelos; mas, posteriormente, a criança tende a superar esses modelos e construir seu próprio caminho. O problema se instaura quando a criança sofre com uma educação autoritária, que faz com que ela repita tais padrões de autoritarismo no futuro. A educação da criança não pode ser pela dor, mas deve tornar-se um instrumento de prevenção ao comportamento autoritário.

			Quem é severo consigo mesmo adquire o direito de ser severo também com os outros, vingando-se da dor cujas manifestações precisou ocultar ou reprimir. Tanto é necessário tornar consciente esse mecanismo quanto se impõe a promoção de uma educação que não premia a dor e a capacidade de suportá-la, como acontecia antigamente. Dito de outro modo: a educação precisa levar a sério o que já de há muito é do conhecimento da filosofia; que o medo não deve ser reprimido. (ADORNO, 2020, p. 139)

			A falta de referência pode fazer com que a criança também se identifique com o comportamento cego das massas9, altamente
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